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INDIANINHO, neto de Goiolõo e filho de Nogpur. Pelo lodo rnoterno descende de Guilherme. late esplêndido 
reprodutor é o chefe do plantel do Fuenda Santo Mariano, de lrrnlios Armelin, Presidente Prudente. 



Os terríveis prejuizos 

da Carência Mineral 

Em agôsto último, a 'Fulha da M:. 
nhã" publicou, juntamente com a no
ticia de numerosos casos de morte ele 
bovinos causadas por doença desco
nhecida. fotografias de animais di6-
nos de piedade, tal o seu estado de 
depauperamento orgânico. 

Os técnicos encarregados ele inves
tigar e resolver o problema conclulram 
ser a carência mineral, em que vi
viam os animais, a causa única elo 
mal. 

Não se trata, no entanto, de fenô
meno novo e sim de ocorrência habi
tual, que somente êste ano foi notada 
e levada ao conhecimento público, 
porque, devido à sua intensidade, ma
tou centenas de cabeças em apenas 
algumas fazendas. A manifestação fo_l 
mais nítida, provavelmente, devido a 
persistência das chuvas que, éste ano, 
mais que nos outros, lavaram as ter
ras e os capins, empobrecendo ainda 
mais os nossos pastos já tão pobres 
de minerais. 

Como dissemos. não é um fenômeno 
novo, por isso que todos os anos per
demos milhares e milhares de cabe
ças vitimadas pela deficiência de mi
nerais. Todos os dias, pode-se garan
tir, milhares de bezerros, filhos de va
cas desmineralizadas, sucumbem às 
doenças neonatais, porque nascem 
fracos e sem resistência às infecções. 
Mortandade esta que, não respeitando 
raça, grassa tanto entre os bezerros 
holandeses, como entre os mestiços 
de raças leiteiras e mesmo aquêlcs das 
raças zebuinas. 

Numerosas são as experiências que 
comprovam a importância elos mine
rais na alimentação dos animais. Nós 
mesmos, conseguimos em várias fa
zendas ele gado de campo, após um 
ano de mineralização sistemática fei
ta com sais deixados no côcho à dis
posição dos animais, elevar sensível
mente a porcentagem de bezerros 
criados. Naquelas onde a porcenta
gem era de 50~. atingimos 95% e, onde 
era ele 60.$, alcançamos quasi cem por 
cento de bezerros criados, ou se
ja, 98~! E' de se notar ainda, ao 
lado dêsses magníficos resultados na 
luta contra a mortalidade ae l:>e.G~rros , 

a grande redução das despesas com 
medicamentos, graças à maior resis
tência orgânica proporcionada pela 
mineralização. 

A carência de minerais é a causa 
principal de muitas perturbações e 
enfermidades. Assim, a esterilidade, 
a tuberculose etc., que atacam de pre
ferência as melhores leiteiras e das 
quais frequentemente os criadores se 
queixam, têm como fator principal a 
carência mineral. Contudo, nem sem
pre ela determina a morte do ani
mal, porque vários· são os graus dessa 
insuficiência alimentar. Por Isso, os 
múltiplos aspectos. com que se apre
senta. nada mais são que diferentes 
graus de carência mineral. 

As suas principais manifestações 
são as seguintes: 

a) Desenvolvimento retardado: 

bl Mau aproveitamento dos aU
mentos ; 

cJ Fac!lidade em contrair doenças ; 

d 1 Baixa produção leiteira ; 

el Reduzida fertilidade das fêmeas ; 

f) Frieza e infertllldade dos touros. 

Tõdas essas perturbações e muitas 
outras que não chegam a matar os 
bovinos, são fatôres negativos, cujos 
prejuízos financeiros, que em um ano 
trazem ao criador, dariam para cus
tear a mineralização durante 10 ou 
mais anos. 

Pelo exposto, sentimo-nos no dever 
de chamar a atenção dos criadores 
para o significado das notícias vei
culadas pela "Folha ela Manhã". Elas 
são, para aquêles ainda não conven
cidos da necessidade de se acompa
nhar o progresso da ciência, minera
lizando quanto antes seus animais. 
um verdadeiro brado de alerta. Pois, 
cada dia que o gado passa sem mine
rais é mais um dia de lucros perdi
dos' e de regresso zootécnieo do re
banho! 

DR. F . FABIANI 

Voco em gravíssimo estado de corêncio mineral 

REVISTA DOS CRIADORES 



As raças estrangeiras 

criadas no Brasil 
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A WESSE SADDLEBACK 
No Brasil, esta raça é normalmente confun

dida com a HAMPSHIRE. Talvez, a razão de se 
empregar a palavra HAMPSHffiE em vez de Wes
sex Saddleback esteja na sua maior simplicidade 
de pronúncia. No entanto, é importante salientar 
que a expressão Hampshire se aplica corretamen
te apenas aos porcos de seleção americana, de ca
racterísticas, aliás, bastante diferentes. 

Reprodutor Wessex Saddlebock. Propriedade de Da. Diva 
Sarcinelli Gon~olves. Pinhal. 

A Wessex foi importada da Inglaterra e tem 
como principal centro de difusão de bons repro
dutores, a Fazenda Canchim, dirigida pelo dr. A. 
T. Vianna. Além desta, apenas mais alguns pou
cos rebanhos recentemente surgidos e onde a cria
ção é feita de acôrdo com normas técnicas exatas, 
podem ser classificados como centros fornecedores 
de reprodutores. Esta raça é rústica, robusta e 
acostumada a viver ao ar livre. Possui, por isso, 
grande resistência às doenças. As fêmeas são pro
lüicas e boas produtoras de leite. Como boas cria
deiras, são mães amorosas e, ao contrá1io do que 
acontece com as porcas pesadas das raças DUROC 
e GRANDE BRANCA (Edelschweine, Largewhite, 
Landrace etc.), raramente pisam os filhos . As ni
nhadas, numerosas, desenvolvem-se ràpidamente 
no período da amamentação e assim continuam 
depois de desmamadas, porque, durante a fase 
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crítica do desmame, os leitões desta raça sofrem 
menos que os de outras. 

Não obstante a WESSEX SADDLEBACK seja 
dotada de particular aptidão para a vida ao ar 
livre, os capados engordam ràpidamente quando 
fechados. Produzem carne de boa qualidade, tan
to para ser consumida fresca como em conserva. 
Prestam-se para o sacrifício às várias idades e 
com diferentes pesos, o que permite ao criador 
produzir mercadoria de acôrdo com a preferência 
do mercado. 

Os machos, genéticamente prepotentes, impri
mem à prole seus bons caracteres. São, por isso, 
ótimos para cruzamentos destinados ao revigora
menta de raças degeneradas. 

No Brasil, nenhuma outra raça européia se ada
ta tão bem à criação de rebanhos puros ou ao cruza
mento com as raças nacionais ou estrangeiras, pa
ra a produção de carne fresca ou porcos para fri
goríficos. 

O seu cruzamento com as raças PIAU e NILO 
deu ótimos resultados e aquêle com a DUROC nos 
ensinou que, somando as boas qualidades das duas 
raças, se pode obter em igual tempo, 20;t a mais 
de pêso. (continua) 

DR. F. F.o\BIANT 

Porco Weuex Soddleboc;k' c:om a primeiro crio, oito robustos 
leitões. Propriedade de Da. Divo Sorcinelli Gonçalves . Pinhal. 
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continuando a série de notáveis produtos para 
alimentação racional e econômica dos animais 

( 
MAIS LEITE I 

,.,.--
POLIVITAMíNICO para BOVINOS 

TIPO VACAS LEITEIRAS 
BASE 

VIT AMII-IAS : A-D. 

DOSE 

btimulantes da secreção gástrica 
Alcolinho:antes 
Aminoácidos de elevado volor biológico. 

50 gr. paro produ~õo até 12 litros 
7S gr. " " " 18 litros 

1 00 gr. " produções maiores 

Ol' 1% NAS RAÇÕES. '--------, 
POLIVITAMíNICO para SUINOS 

BASE 
TIPO ENGORDA 

VITAMINAS : A - D -PP· Bll e outros vitaminas 
do grupo B. 
ANTIBióTICOS : Bocitrocino - Terromicino • Peni. 
<ei lino. 
Aminoácidos indispensáveis. 

DOSE 
1% NAS RAÇõES. 
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'MAIS ovos I 
BASE 

POLIVITAMíNICO para AVES 
TIPO POSTURA 

VITAMINAS : A- Dl • E • Bl - B2. 812- Colina 
• Ácido Pantotênico - Ácido Nicotínico • Metio. 
nino • Outros am inoácidos indispensáveis. 

DOSE 

lo/o ::'\AS RAÇõ ES. 


